
Nº 2.460  (Ano B/Branco) - Festa do Batismo do Senhor Jesus - 10 de janeiro de 2021
ANO VOCACIONAL DIOCESANO

BATISMO: PULSAR O CORAÇÃO EM SINTONIA
COM O CORAÇÃO DE DEUS.

- Preparar no presbitério uma fonte recordando o Batis-
mo. Perto dela coloque o Círio Pascal e um arranjo de
flores. Cantar o refrão para o acendimento do Círio
Pascal e das velas: "O Batismo recebeu (No Jordão) / E
o Espírito desceu. (No Jordão) / Eis meu Filho muito
amado, (Fala Deus) / Nele pus o meu agrado! (Fala
Deus)". No YouTube: https://youtu.be/c8s8XgCk80A.
- Preparar um lugar para a imagem de Nossa Senhora.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, o batismo de Jesus narra o Mis-
tério Pascal de sua morte e sua ressurreição. Seu
Batismo é a expressão da solidariedade com to-
dos. Cantemos.

02. CANTO
Nas águas do Jordão... nº 191

03. SAUDAÇÃO
D. No dia do Batismo do Senhor, saudemos a Trin-
dade Santa: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.

D. O Deus que se revela a nós, como fonte de
vida, misericórdia e compaixão, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
D. O Mistério da Páscoa do Senhor, simbolizado
pelo seu Batismo, efetua a redenção do ser huma-
no. A experiência do batismo de Jesus é importan-
te para compreender o verdadeiro sentido de nos-
sas vidas. Esta festa é um convite para celebrar nossa
vocação primeira: filhos e filhas de Deus em Cristo.
Ao ser batizado, cada cristão é chamado a se com-
prometer com o Reino de Deus. Pelo Batismo no
Senhor, somos "sal da terra e luz do mundo". Ho-
mens e mulheres que vivem e testemunham a "ale-
gria do Evangelho".

05. DEUS NO PERDOA
D. Seguir Jesus supõe aderir à sua causa, identifi-
car-se com o projeto do "Reino de Deus". Para
isso, temos que entrar em um processo contínuo
de "conversão", isto é, de mudança de vida.
Senhor, que fazeis passar da morte... nº 236
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela nossa vocação batismal.
Por ela estamos em sintonia com Deus e sensíveis
às necessidades humanas.
Glória a Deus nas alturas!... n° 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, que, sendo
o Cristo batizado no Jordão, e pairando sobre



Ele o Espírito Santo, o declarastes solenemente
Vosso Filho, concedei aos Vossos filhos adoti-
vos, renascidos da água e do Espírito Santo,
perseverar constantemente em Vosso amor.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém

08. DEUS NOS FALA
C. Pelo Batismo, tornamo-nos participantes da mis-
são de Jesus Cristo. Acolhamos a voz do Pai que,
assim como a Jesus, também nos chama de filhos
amados.

PRIMEIRA LEITURA: Is 42,1-4.6-7

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 28(29)
Refrão: Que o Senhor abençoe, com a paz, o
seu povo!

SEGUNDA LEITURA: At 10,34-38

L.2 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

EVANGELHO: Mc 1,7-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do Pai:
Eis meu Filho muito amado; escutai-o, todos vós!

Evangelho de Jesus Cristo Segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos hoje uma das três manifestações de
Jesus que, nos primeiros séculos da Igreja, esta-
vam integradas na festa da Epifania (Magos, apre-
sentação no Templo e Batismo).
- Para o evangelista Marcos, o relato do Batismo
não é mais um entre tantos, mas uma das chaves
para compreender todo o Evangelho. O batismo
de Jesus é o acontecimento mais importante de toda
sua vida, além de sua Paixão-Morte-Ressurreição.
Não foi um ato de humildade nem uma representa-
ção diante dos outros, mas uma atitude de total
abertura e sintonia com o Pai e o Espírito. A expe-
riência junto ao Jordão o ajudou a descobrir o sen-
tido de sua existência: ali Jesus viu claro o que o
Pai esperava d'Ele, e que a força do Espírito o
acompanhava para levar a termo essa missão.
- As leituras indicadas para a festa de hoje nos fa-

lam do Espírito como principal protagonista. O
Evangelho, para falar do Espírito, usa a imagem de
"uma pomba". Certamente esta imagem nos faz
retornar até o início da Bíblia, no relato da Cria-
ção, onde se diz que o Espírito de Deus "pairava"
sobre as águas. O relato do Batismo nos revela um
"novo Tempo" e um "novo começo". O Espírito
transforma interiormente Jesus e o capacita para
levar até o fim a difícil tarefa que lhe esperava.
- Conduzido pelo Espírito, Jesus "desce" e mergu-
lha nas águas turvas da humanidade, onde se en-
contra com a vida ferida, violentada e excluída.  O
Espírito não precisou vir de nenhuma parte; já es-
tava em Jesus desde sempre, como está em cada
um de nós. Descobrir essa presença é "nascer do
Espírito". Cabe a nós tomar consciência dessa pre-
sença e nos deixar conduzir por Ele, como fez Je-
sus. Se queremos alcançar nossa plenitude huma-
na, temos de abrir espaço para a ação do Espírito.
Essa descoberta marcará a vida nova em Cristo
que assumimos no dia do nosso Batismo.
 - "Batizar-nos no Espírito Santo" é descer ao nos-
so "Jordão interior", mergulhar em nossa própria
humanidade, para dali sairmos recriados e impulsi-
onados a um compromisso com a vida. Não se trata
só de que temos recebido a Vida divina, senão que
somos essa mesma Vida, expressando-a em dife-
rentes maneiras.
- O Espírito atua sempre da mesma maneira, silen-
ciosamente, a partir de dentro, sem ruídos, sem ven-
tanias, sem violentar a natureza porque atua sem-
pre de acordo com ela.  O Espírito é brisa, é vida,
é movimento. A vida é vivida quando sopra a força
do Espírito, que impulsiona a abrir, a avançar, a
progredir. Sempre foi e sempre será uma aventura
apaixonante deixar-se conduzir pelo Espírito.  Quem
abre espaço para que o "Espírito desça sobre ele"
não foge de si mesmo. O Espírito Santo nos reno-
va a partir de dentro e nos motiva a contemplar o
mundo entrando em sintonia com a vida. Somos
seres criados, habitados, sustentados, amados pelo
Sopro originante e amoroso de Deus.

10. RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS
BATISMAIS
D. No dia em que celebramos o Batismo do Se-
nhor, recordemos o nosso Batismo. Repletos de
fé, esperança e caridade renovemos os compro-
missos batismais.
D. Para viver na liberdade dos filhos de Deus,
renunciais ao pecado?
T. Renuncio.



D. Para viver como irmãos, renunciais a tudo o que
vos desune, para que o pecado não domine sobre
vós?
T. Renuncio.
D. Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demô-
nio, autor e princípio do pecado?
T. Renuncio.
D. Nossa missão batismal é ser no mundo sinais da
graça de Deus vivendo o anúncio da Palavra, a
santificação nos lares e na Comunidade, organizan-
do e participando para a construção do Reino. É o
Mistério Pascal de Cristo que devemos viver dia a
dia. Acendamos nossas velas para professarmos
nossa fé.
- Enquanto se canta "Sim eu quero..." nº 922 o dirigente
ou o coordenador passa com o Círio Pascal pelo corre-
dor de maneira que os fiéis acendam suas velas.
D. Credes em Deus, Pai Todo-poderoso, criador
do céu e da terra?
T. Creio.
D. Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso
Senhor, que nasceu da Virgem Maria padeceu e foi
sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?
T. Creio.
D. Credes no Espírito Santo, na santa Igreja Cató-
lica, na comunhão dos Santos, na remissão dos
pecados, na ressurreição dos mortos e na vida eter-
na?
T. Creio.
D. Esta é a nossa fé, que da Igreja recebemos e
devemos sempre professar, pois ela é a razão de
nossa alegria, em Cristo nosso Senhor. T. Amém.
- O dirigente convida, quem quiser, vir até a fonte e tocar
na água perfumada. Pode-se cantar o refrão "Banhados
em Cristo..." nº 07 ou o canto "Pelo Batismo recebi uma
missão..." nº 918. Pode ser feita a aspersão no lugar do
gesto acima.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos, irmãos e irmãs, ao Pai, que nos torne
fiéis à graça batismal, através de uma contínua vida
de conversão. Digamos juntos: Senhor, escutai
nossa prece!
L.1 Pela Igreja, para que continue a gerar pelo Ba-
tismo, inúmeros filhos para Deus. Nós Vos pedi-
mos.
L.2 Pelos agentes da Iniciação Cristã e da Pastoral
do Batismo, para que vejam seus esforços coroa-
dos por uma participação cada vez maior das fa-
mílias na comunidade de fé. Nós Vos pedimos.
L.1 Pelos dizimistas para que continuem firmes no
compromisso e que através da sua fiel contribuição
manifestem a Deus a sua gratidão de filhos ama-

dos. Nós Vos pedimos
L.1 Por nossas famílias, Paróquia e Diocese, para
que sejam verdadeiras comunidades de batizados
e vivam a fé, a caridade e a esperança. Nós Vos
pedimos.
L.2 Para que as Comunidades cultivem a vocação
batismal de todos os leigos e leigas e incentivem os
jovens a assumirem a vocação sacerdotal ou religi-
osa consagrada na Igreja. Nós Vos pedimos.
D. Acolhei, ó Pai bondoso, a oração que Vos ele-
vamos confiantes. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. É justo que sejamos gratos a Deus. Ele nos deu
a vida em Jesus Cristo e a enriqueceu com dons.
Gratidão é o primeiro sentimento necessário para
que ofereçamos com alegria o nosso dízimo e ofer-
tas. Cantemos.
Bendito és tu... nº 491

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. A vivência batismal implica "estar presente" di-
ante de Deus. E estar presente é estar "acordado",
no sentido de desperto e atento. É afinado, "em
acorde", sintonizado com a presença do Senhor que
se revela de maneira sempre nova e inesperada.
Ao recordarmos e celebrarmos o Batismo do Se-
nhor, revivemos o nosso próprio Batismo. Louve-
mos e bendizemos a Deus por termos sido batizados
e vivermos em comunidade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
C. Dentro de cada um de nós existe uma música,
uma melodia, uma nota do Divino. É preciso criar
espaço para que ela possa fluir em forma de canto,
dança e louvor. No meio desse mundo confuso e
dividido é necessário encontrar em Deus um prin-
cípio que nos integra e equilibra. Louvemos ao Es-
pírito Santo que nos une para vivermos o Reino de
Deus.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Nossa vocação batismal revela Cristo Jesus. Por
ela estamos em sintonia com o coração de Deus.
Louvemos por todos  os que vivem e correspondem
à vocação sendo discípulos missionários do Reino
de Deus.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
D. Ó Deus dá-nos um contínuo discernimento para
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nos deixarmos ser conduzidos pelo Espírito Santo.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Na liberdade do Espírito Santo, ousamos cha-
mar Deus de Pai. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eis aquele de quem João dizia: "Eu vi, e dei
testemunho de que este é o Filho de Deus". Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Um cálice foi levantado... nº 636

17. ORAÇÃO
D. Nutridos por Vossa Palavra, dai-nos, ó Pai,
a graça de ouvir fielmente o Vosso Filho ama-
do, para que, chamados filhos de Deus, nós o
sejamos de fato. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é Mãe da Igreja. Todos os batizados são
confiados à ela para que os proteja e guie. Ela é a

Mãe Missionária! Sua missão é conduzir os filhos e
filhas a Jesus, o "Vinho da alegria". Cantemos o
amor de Deus manifestado na vida de Maria. Que
ela nos inspire ações que testemunhe o Batismo que
recebemos e quem seguimos: Jesus Cristo, o Filho
amado de Deus Pai. Cantemos.
- Pelas estradas da vida... nº 991
- Jovens ou adolescentes que foram recém batizadas po-
derão depositar flores perto da imagem. Ainda, poderão
fazer o gesto das Santas Missões Populares de passar "o
manto" sobre as pessoas na igreja. Ao término, dar "vi-
vas" à Nossa Senhora, rezar a Ave Maria e o Glória ao
Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. A paz de Deus, que supera todo entendimento,
guarde vossos corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a missão que recebemos no Batismo,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702 ou
Pelo Batismo recebi... nº 918

Leituras para a Semana
2ª Hb 1,1-6 / Sl 96(97) / Mc 1,14-20
3ª Hb 2,5-12 / Sl 8 / Mc 1,21b-28
4ª Hb 2,14-18 / Sl 104(105) / Mc 1,29-39
5ª Hb 3,7-14 / Sl 94(95) / Mc 1,40-45
6ª Hb 4,1-5.11 / Sl 77(78) / Mc 2,1-12
Sáb.: Hb 4,12-16 / Sl 18(19) / Mc 2,13-17


